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RESUMO - O estudo do potencial alelopático de plantas tem ganhado importância em virtude dos produtos poderem 

ser usados na produção de bioherbicidas, bem como no gerenciamento do manejo das culturas. Myrsine coriacea é 

uma espécie que apresenta diferentes atividades biológicas reconhecidas. Assim, é uma espécie potencial para 

pesquisas que investigam a atividade alelopática de plantas. Os bioensaios vegetais são utilizados para avaliar a 

alelopatia das espécies, sendo a Lactuca sativa um modelo. Nesse sentido, objetivou-se avaliar a atividade alelopática 

de três concentrações (50, 25 e 12,5mg mL-1) do extrato aquoso foliar de M. coriacea no ciclo celular de L. sativa. 

Para isso foram realizadas avaliações citológicas, sendo observadas e quantificadas as diferentes fases do ciclo 

mitótico (interfase, prófase, metáfase, anáfase e telófase) de meristemas radiculares de alface tratadas com as três 

concentrações do extrato aquoso de M. coriacea. Os resultados demonstraram a inibição da entrada das células em 

nova divisão a partir da redução de células em prófase e do aumento de células em interfase. Tais resultados 

demonstram a interferência do extrato na divisão celular, bem como, seu potencial alelopático nas diferentes 

concentrações avaliadas. 
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INTRODUÇÃO 

A aplicação de agroquímicos é uma medida corriqueira e necessária para a manutenção da produtividade agrícola 

na atualidade. Entretanto, discussões referentes ao uso de tais moléculas sintéticas, e especialmente, relacionadas à 

classe dos herbicidas sintéticos, têm sido levantadas. A primeira preocupação está relacionada com a real eficiência 
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desses compostos, uma vez que muitas plantas daninhas já apresentam resistência após várias aplicações do composto; 

o segundo fato discutido é referente à saúde humana e os impactos ambientais que os agroquímicos podem promover 

(EDDLESTON et al., 2002; TRANEL; WRIGHT, 2002; CABRERA et al., 2008; PINHEIRO et al., 2015). Destarte, 

uma maneira alternativa para minimizar tais problemas e manter a produtividade é a aplicação de bioherbicidas. 

A investigação da atividade alelopática das plantas e seus mecanismos de ação são relevantes para a produção 

agrícola. Tais informações são utilizadas tanto com o objetivo de buscar potenciais bioherbicidas, o que é uma maneira 

alternativa para controlar as plantas daninhas, reduzindo consequentemente, a aplicação de herbicidas sintéticos nas 

lavouras; quanto para o gerenciamento do manejo das culturas, visando que espécies vegetais com efeito alelopático 

não sejam cultivadas próximas às outras, buscando sempre uma maior produtividade (IGANCI et al., 2006). 

Nesse sentido, uma alternativa é a utilização de extratos e óleos essenciais de plantas com atividade biológica. 

Esse potencial se deve à combinação de diferentes compostos químicos, que proporcionam atividades como 

inseticidas, larvicidas, herbicidas e medicinais (MACÍAS et al., 2008). Myrsine coriacea é uma espécie utilizada em 

paisagismos, para a produção de carvão, na alimentação humana como condimento, em construções civis, e em 

projetos de restauração ambiental, além disso, seus frutos são utilizados para alimentação da fauna silvestre (CRUZ 

et al., 2013). Assim, é uma espécie potencial para estudos alelopáticos. 

O potencial alelopático de plantas são investigados por meio de bioensaios vegetais com espécies modelo como a 

Lactuca sativa (alface). Essa planta é aplicada como bioindicador de toxicidade por ter sementes pequenas e 

numerosas, número e caracterização cromossômica bem elucidados, facilitando a pesquisa em laboratório, além de 

ser facilmente obtida em casas rurais (ARAGÃO et al., 2015). Assim, objetivou-se avaliar a atividade alelopática de 

três concentrações (50, 25 e 12,5mg mL-1) do extrato aquoso foliar de M. coriacea no ciclo celular de meristemas 

radiculares da planta modelo L. sativa.  

 

METODOLOGIA 

Folhas adultas de M. coriacea foram coletadas de diferentes indivíduos e locais variados na região sul do estado 

do Espírito Santo – Brasil. As folhas foram liofilizadas por 48h e, após, foram pesadas e trituradas para preparo do 

extrato aquoso (15g de folha em 300 mL de água destilada aquecida à 80-90ºC). Após descanso de 10 minutos, o 

extrato foi filtrado e o primeiro concentrado (50 mg mL-1) foi obtido (ALMEIDA et al., 2006; PRICHOA et al., 2013). 

Em seguida, foram realizadas as diluições para obtenção dos extratos aquosos com concentração de 25 e 12,5mg mL-

1. 

O experimento foi conduzido em Delineamento Inteiramente Casualizado, de maneira que cada tratamento foi 

constituído por cinco repetições com 25 sementes cada. A germinação das sementes comerciais de L. sativa foi 

realizada em placas de Petri de 9 cm de diâmetro, forradas com papel filtro e regadas com os tratamentos, sendo água 

destilada utilizada como controle negativo. Lacrou-se com papel filme as placas e adicionou-as em câmara de 

germinação (BOD) à 24°C±2ºC, onde permaneceram durante 48h (PINHEIRO et al., 2015). 

 Após as 48h de exposição aos tratamentos as raízes obtidas foram coletadas e fixadas em Álcool etílico:Ácido 

Acético (3:1), e armazenadas a -20ºC por pelo menos 24 horas. A análise citogenética foi realizada, sendo as lâminas 

preparadas pela técnica de esmagamento e coradas com Orceína acética 2% (ARAGÃO et al., 2015). 

Cerca de 5000 células meristemáticas, por tratamento, foram avaliadas, sendo observadas e quantificadas as 

diferentes fases do ciclo mitótico (interfase, prófase, metáfase, anáfase e telófase).  

Os dados acessados foram submetidos a análise de variância (ANOVA) e as médias obtidas foram comparadas 

com o controle pelo teste de Dunnett a 5% de significância. Este teste estatístico foi utilizado por ser mais indicado 

em experimentos com tratamentos e controles (BERNARDES et al., 2015). Todas as análises estatísticas foram 

realizadas no programa genes (CRUZ, 2013). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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A porcentagem de células em interfase apresentou aumento significativo nas células tratadas com o extrato nas 

concentrações de 50 e 12,5mg mL-1 em 2,67% e 2,95%, respectivamente, quando comparados com o controle (Figura 

1). O aumento da frequência de células em interfase demonstra que pode ter ocorrido um bloqueio da mitose, com um 

prolongamento do período de uma das três fases da interfase (G1, S e G2). Logo, as células não estão atendendo as 

necessidade bioquímicas necessárias, ao chegarem nos pontos de checagem, para mudarem da fase que se encontram 

para a subsequente (ARAGÃO et al., 2015; ARAGÃO et al., 2017).  

 

  

Figura 1.Porcentagem de cada fase do ciclo mitótico observadas em células meristemáticas de raízes de Lactuca 

sativa tratadas com extrato aquoso foliar de Myrsine coriacea nas concentrações de 50mg mL-1 (a), 25mg mL-1 (b), 

12,5mg mL-1(c) e água destilada – controle negativo (d). Onde as médias seguida pela letra a se igualaram ao 

controle negativo de acordo com o teste de Dunnett (p<0,05). 

 

Corroborando com o aumento de células em interfase, o extrato também promoveu redução da porcentagem de 

células em prófase de 21,51%, 14,39% e 24,52% nas concentrações de 50, 25 e 12,5mg mL-1, respectivamente (Figura 

1). O prolongamento das células em interfase promove, consequentemente, redução de células em prófase. Além disso, 

essa redução indica que o ponto de checagem da entrada em mitose está sofrendo inibição (ARAGÃO et al., 2015; 

ARAGÃO et al., 2017). 

Houve aumento de 46,49% na frequência de células em metáfase nos meristemas tratados com o extrato na 

concentração de 12,5mg mL-1 (Figura 1). O incremento de células nessa etapa do ciclo celular indica a ocorrência de 

alteração no funcionamento dos microtúbulos, podendo ser até mesmo a inativação completa da maquinaria de 

formação do fuso mitótico. Isso impede que a célula passe para próxima etapa da ciclo celular (ARAGÃO et al., 2015; 

ARAGÃO et al., 2017). 

Os resultados demonstram que o extrato aquoso foliar de M. coriacea apresenta efeito alelopático. Dessa forma, é 

importante que o cultivo da mesma seja manejado para não interferir no desenvolvimento de plantas adjacente, bem 

como, indica seu potencial bioherbicida. 
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CONCLUSÃO 

O extrato aquoso foliar de Myrsine coriacea apresentou efeito alelopático frente ao ciclo celular de células de 

meristemas radiculares de Lactuca sativa em todas as concentrações testadas. Tal efeito foi demonstrado pela alteração 

no número de células em diferentes fases da divisão, onde houve aumento da frequência de células em interfase e 

redução de células em prófase, ou seja, o extrato em estudo promove a inibição da mitose de plantas adjacentes. 

Destarte, tal planta apresenta potencial bioherbicida e seu plantio deve ser manejado para evitar cultivo de outras 

culturas próximas, as quais podem sofrem redução na produtividade devido à ação alelopática do extrato. 
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